
ESTAMOS EM OBRAS!
O Informativo deseja boas vindas à comunidade acadêmica do Campus Nilo 

Peçanha – Pinheiral ao ano letivo de 2013. Como podem observar, diversas 
construções e reformas estão sendo realizadas no campus. Os investimentos 
resultarão em melhorias e oportunidades de crescimento da instituição nos pró-
ximos anos. Por outro lado, o período de 2013 representará uma fase de con-
tratempos: barulhos; riscos de acidentes; a utilização de instalações provisórias, 
entre outros. Assim sendo, é preciso a compreensão da comunidade acadêmica 
e atitudes que visam à segurança de todos. Fiquem atentos e não se aproximem 

O novo restaurante terá aproximadamente 
1200 m². O número de cadeiras para comen-
sais será ampliado de 100 para 290. O projeto 
da construção apresenta uma cozinha planejada 
com divisão de setores para o preparo das refei-
ções, banheiros adaptados e estrutura para uma 
cozinha experimental, que servirá de laboratório 
aos estudantes. É importante ressaltar que a es-
trutura e alvenaria do antigo Posto Zootécnico, 
local em que está sendo construído o restauran-
te, foram mantidas. (Foto acima)

As obras no almoxarifado pretendem eliminar as 
frequentes inundações que ocorrem no setor durante 
o período de chuvas com a construção de rampas, 
que servirão de barreiras.O projeto das obras também 
prevê a modernização das salas de armazenamento, 
a criação de uma copa e uma área para funcionários 
terceirizados. Em anexo à área do almoxarifado, fun-
cionará o Laboratório de Físico-Química de Alimentos 
e o Laboratório de experimentos práticos de Geociên-
cia e de Solos. (Foto acima)

O novo prédio do Núcleo de Educação à Dis-
tância terá cerca de 2900 m² divididos em três 
pavimentos. O projeto prevê um pavimento de 
estacionamento e outros dois com uma sala mul-
timídia com capacidade de 80 pessoas; sala de 
tutoria com 60 estações de computadores, secre-
taria, sala de coordenações e depósito.

A planta de leite da Unidade Educativa de Pro-
dução de Agroindústria está passando por obras 
de adequação das estruturas produtiva, sanitária 
e elétrica, sob a orientação da Coordenadoria de 
Defesa Agropecuária do Estado do Rio de Janei-
ro. Com as adequações, o CANP poderá adquirir 
o selo de inspeção estadual para a produção de 
laticínios. (Foto acima)

O projeto de obras da Unidade Educativa de Pro-
dução de Viveiros de Mudas apresenta reformas e 
substituições de materiais danificados: pisos; reves-
timentos; telhado; instalações elétricas e hidráulicas; 
tubulações de esgoto e pintura. O galpão foi parcial-
mente fechado, o abrigo de mudas passou por refor-
mas e recebeu estruturas metálicas. E estão sendo 
construídas uma casa de sombra e uma segunda 
estufa. Três laboratórios de pesquisas nas áreas 
de Ecologia e Restauração Florestal, Agroecologia, 
Plantas Medicinais, Sementes Florestas, Cultivo de 
Células, Biodiesel, também estão sendo estruturados 
no espaço. (Foto acima)

As obras nos pavilhões de sala de aula 1 e 
2 estão recuperando as instalações dos prédios, 
que encontram-se, visivelmente, deterioradas. Os 
prédios passarão por obras de restauração elé-
trica e hidráulica, pintura, revisão dos telhados, 
reforma dos banheiros e dos porões. (Foto acima)

A foto acima ilustra a reforma das instalações 
que abrigarão a Sala de Engenharia e Artes. O 
ambiente é inspirador uma construção de madei-
ra, envolta por uma paisagem de muita natureza.

NEAD

das áreas em obras, respeitem os limites estabelecidos para sua segurança.
São diversas obras pelo campus: reformas nos pavilhões 1 e 2 de sala de 

aula, no almoxarifado, na Unidade Educativa de Produção de Viveiro de Mudas; 
a construção do novo restaurante, da subestação de energia elétrica, do prédio 
do Núcleo de Educação à Distância; e ainda, a reforma do espaço em que se 
instalará uma sala de desenhos; obras de adaptação na planta de leite da Uni-
dade Educativa de Produção de Agroindústria e no antigo prédio do restaurante 
que abrigará a biblioteca. Veja abaixo:



Professor Carlos Eduardo 
Gabriel Menezes

Diretor Geral

A palestra “Como implantar uma agroindús-
tria?”, ministrada pelo Coordenador do Núcleo 
de Defesa Agropecuária - Regional Barra Mansa, 
Marcos Alexandre Silva, encerrou, no dia 18 de 
março, as atividades do projeto de “Capacitação 
dos produtores rurais do município de Pinheiral: 
um instrumento para o desenvolvimento do ar-
ranjo produtivo local”, coordenado pela Professo-
ra Julia Oliveira Barros Santoro.

Por meio do projeto, os produtores rurais par-
ticiparam dos cursos: Processamento de carne 
suína, Processamento de leite e Processamen-
to de vegetais. Representando a Pró-Reitoria de 
Extensão do IFRJ, o professor Jorge Cae (foto), 
realizou a entrega dos certificados aos produto-
res.

Representantes do governo municipal tam-
bém estiveram presentes na cerimônia: o Pre-
feito José Arimathéa, o Secretário Municipal de 
Ambiente e Desenvolvimento Agrário, Marlon 
Sarubi da Silva e a Coordenadora de Turismo, 
Vivian Bard. 

Os cursos de capacitação dos produtores ru-
rais de Pinheiral fizeram parte do Programa Ins-
titucional de Incentivo às Atividades de Extensão 

da Pró-Reitoria de Extensão do IFRJ e tiveram 
o apoio da Prefeitura Municipal de Pinheiral, por 
meio da Secretaria de Ambiente e Desenvolvi-
mento Agrário.

Durante o evento, representantes do poder 
público municipal apresentaram a disposição do 
governo em incentivar o desenvolvimento da eco-
nomia rural de Pinheiral. O Prefeito José Arima-
théa afirmou a importância da parceria do IFRJ 
para alcance desse objetivo e ainda parabenizou 
a coordenadora do projeto pela iniciativa. O Se-
cretário de Ambiente e Desenvolvimento Agrário, 
Marlon Sarubi, apresentou um panorama do per-
fil rural da cidade: potencialidades da produção 
rural e necessidades do mercado consumidor. 
A Coordenadora de Turismo, Vivian Bard, apre-
sentou planos de retomada do evento “Feira da 
Roça” e falou sobre turismo rural.

Parabéns aos produtores rurais que participa-
ram da iniciativa e venceram a difícil tarefa de 
interromper as atividades do dia a dia em busca 
de conhecimento.

Identificar uma bacia hidrográfica da região, 
caracterizá-la, avaliar seus principais problemas 
e apresentar propostas de manejo objetivando 
melhorias na qualidade, quantidade e pereni-
dade da bacia, e ainda, apresentar todo esse 
estudo a representantes do Instituto Estadual 
do Ambiente (INEA), do poder público municipal 
de Pinheiral e Volta Redonda, do Instituto Ipa-
nema e do IFRJ. A proposta da disciplina Ma-
nejo de Bacias Hidrográficas, ministrada pela 

Professora Cristiana Miranda, exigiu dos alunos 
aplicação de conceitos teóricos, senso crítico e 
profissionalismo. Os projetos, desenvolvimen-
tos pelos estudantes do curso técnico em Meio 
Ambiente (turmas 223 e 224), foram apresenta-
dos nos dias 18 e 20 de março. Segundo a pro-
fessora Cristiana, a banca técnica considerou o 
desempenho dos alunos excelente e a proposta 
do trabalho essencial para a formação profissio-
nal dos estudantes.

ERRATA: A Professora Dilma Alexandre Figueiredo é Mestre em Letras Neolatinas pela UFRJ. 
A informação que publicamos na edição anterior está incorreta.

Queridos leitores e leitoras,
Dedico este editorial às importantes obras 

que estão sendo iniciadas em nosso Câmpus 
que refletirão, de forma significativa, no futuro 
de nossa instituição e foram registradas como 
matéria de capa na 37ª do Informativo do CANP. 

Sabemos que é desejo de todos nós que o 
Câmpus se incorpore cada vez mais à política 
que norteou a criação dos Institutos Federais, 
em 2008. Todos apostamos e acreditamos na 
necessidade do fortalecimento dos Cursos 
Técnicos e na criação de novos cursos que 
atendam às demandas regionais. Sabemos 
também das expectativas  da comunidade aca-
dêmica, e da sociedade em geral, pela criação 
de cursos de Graduação e Pós-Graduação. 
Não podemos também nos esquecer de nossa 
dívida com a camadas sociais menos favoreci-
das que podem, em parte, ser atendidas com a 
possibilidade de cursos de Formação Continu-
ada e programas de Extensão diversos. E para 
que tudo isso se concretize é fundamental que 
ocorram investimentos em recursos humanos e 
ainda em infraestrutura. 

Dessa forma, estamos trabalhando muito, 
e com muita responsabilidade, desde o início 
de nossa gestão, e já podemos comemorar al-
guns resultados que possibilitarão a realização 
de muitos desses nossos anseios nos próximos 
anos.  

No entanto, o atendimento aos anseios e 
necessidades descritos acima, por meio de re-
alização obras de infraestrutura, causam trans-
tornos e pedimos a valiosa colaboração de 
todos para que estes transtornos, inevitáveis, 
sejam minimizados.

Desejo a todos uma boa leitura destacan-
do algumas das principais notícias do nosso 
CANP:  Capacitação dos Produtores Rurais 
(Página 2), visitas técnicas; as boas vindas 
para gente nova na casa, “O CANP NA TV” (pá-
gina 3). 

Encerrando desejamos que com esta ferra-
menta, o Informativo do campus Nilo Peçanha 
– Pinheiral, possamos contribuir para que você 
leitor, tenha sempre à sua disposição, as infor-
mações necessárias  para conhecer e agir em 
nossa realidade acadêmica.

Cordialmente,

CERIMÔNIA MARCA A CONCLUSÃO DO PROJETO DE 
CAPACITAÇÃO DE PRODUTORES RURAIS DE PINHEIRAL

Os produtos fabricados durante as aulas foram expostos 
durante a cerimônia, e ao final, foram sorteados aos partici-
pantes do evento.

TRABALHO PROPÕE ATIVIDADE DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL



As professoras Cristiana do Couto Miranda e Da-
niele Gonçalves Nunes tomaram posse como mem-
bros representantes do IFRJ e da sociedade civil no 
Comitê de Bacia da Região Hidrográfica do Médio 
Paraíba do Sul (CBH Médio Paraíba do Sul) no bi-
ênio 2013-2015, em uma cerimônia que aconteceu 
em Volta Redonda, no dia 19 de março.

A professora Cristiana como membro titular e 
a professora Daniela como membro substituto irão 
compor a Câmara Técnica do comitê, que tem a fun-
ção subsidiar as decisões de aplicação de recursos 
financeiros pela organização.

Os comitês de bacia hidrográfica no Estado do 
Rio de Janeiro tem, entre outros objetivos, propor 
valores e aprovar critérios de cobrança pelo uso da 
água; planejar, regular e controlar o uso, a preserva-
ção e a recuperação dos recursos hídricos.

Estudantes do curso técnico em Meio Ambien-
te (turmas 223/224) visitaram o Programa Produtor 
de Água, na sede do Instituto Terra de Preservação 
Ambiental (ITPA), localizado no distrito de Lídice, 
município de Rio Claro, nos dias 04 e 10 de mar-
ço, acompanhados pelas professoras Cristiana Mi-
randa, Daniele Nunes, Larissa Tebaldi, Ana Paula 
Sodré e Aline Amorim. A visita foi uma importante 
experiência prática no desenvolvimento das disci-
plinas de Manejo de Bacias Hidrográficas, Química, 
Biologia, Biorremediação e Educação Ambiental.

O Programa Produtor de Água tem como foco o 
estímulo à política de Pagamentos por Serviços Am-
bientais voltados à proteção hídrica no Brasil. Para 
tanto, o programa apoia, orienta e certifica projetos 
que visem à redução da erosão e do assoreamento 
de mananciais no meio rural, propiciando a melhoria 
da qualidade, a ampliação e a regularização da ofer-
ta de água em bacias hidrográficas de importância 
estratégica no país.

O CANP recebeu a visita da acadêmica do 
Instituto Nacional de Propriedade Industrial 
(INPI), Lúcia Fernandes e da Presidente da Co-
operativa do Programa Alternativo de Trabalho 
(Coop-proalt), Luzinete Nunes, no dia 14 de mar-
ço. O professor Marcelo Souza acompanhou as 
convidadas, que conheceram as instalações do 
campus e a Unidade Educativa de Produção de 
Viveiros de Mudas.

A visita foi mais uma das etapas de desen-
volvimento do projeto da Secretaria Municipal de 
Saúde de Volta Redonda, em parceria com da 
Coop-proalt e entidades de pesquisa, que objeti-
va disponibilizar fitoterápicos em posto de saúde 
do SUS.

A iniciativa pretende consolidar o Campus 
Pinheiral como um importante ator no Arranjo 
Produtivo Local de plantas medicinais e medi-
camentos fitoterápicos, seja pela multiplicação e 
fornecimento de mudas para os agricultores da 
região ou pela pesquisas que se iniciam sobre o 
cultivo, o processamento e a avaliação da quali-
dade química e biológica do material.

O Engenheiro Agrônomo do CANP, Thiago 
Bernini, afirma que a presença constante do téc-
nico no setor é fundamental para a prosperida-
de de uma plantação de fruticultura. É preciso 
orientar o manejo das culturas: poda, adubação, 
irrigação, entre outras demandas. O técnico em 
Agropecuária, Almir Ferreira, declara que faz 
questão de estar presente, constantemente, na 
Unidade Educativa de Produção de Fruticultura. 

IFRJ NO COMITÊ DE BACIA 
HIDROGRÁFICA DO MÉDIO PARAÍBA DO SUL

ESTUDANTES VISITAM O INSTITUTO 
TERRA DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL

PROSPERIDADE NA UEP DE FRUTICULTURA

RECEBEMOS VISITAS
O encontro foi mais uma das etapas do projeto de promoção 

de medicamentos fitoterápicos

TURMA 224

TURMA 223

O trabalho do CANP tem chamado a aten-
ção da TV Rio Sul, afiliada da Rede Globo. Em 
março, a emissora exibiu duas matérias a res-
peito dos seguintes projetos da instituição: “Ca-
pacitação dos produtores rurais do município 
de Pinheiral: um instrumento para o desenvol-
vimento do arranjo produtivo local” e “Diagnós-
tico da Quantidade e da Qualidade da Água do 
Ribeirão Caximbal”.

A TV Rio Sul disponibiliza no site www.riosul-
net.com.br os vídeos com as produções. A exi-
bição da matéria a respeito da capacitação dos 
produtores rurais ocorreu no dia 15 de março, 
no RJ TV. Já a matéria sobre o projeto de diag-
nóstico do Rio Caximbal foi apresentada no dia 
22 de março, no Programa Plugue. A Professora 
Daniele Nunes foi entrevistada convidada no es-
túdio do programa e um grupo de 15 alunos do 
CANP comporam a plateia. 

CANP NA TV

A cooperação do funcionário Salvador Cabral da 
Silva deve ser também destacada neste trabalho. 
A equipe do Informativo esteve na UEP de Fruti-
cultura e registrou a prosperidade do setor, veja 
ao lado a foto. Parabéns à equipe.

A UEP de Fruticultura utiliza o sistema orgâni-
co de produção e possui cultivares de laranja, me-
xerica, goiaba, manga, lichia, maracujá, banana e 
cultivos de sementes de leguminosas. 



Servidores e estudantes do IFRJ 
se reuniram entre os dias 04 e 07 de 
março no Campus Avançado Enge-
nheiro Paulo de Frontin para partici-
pação do Projeto Imersão PROEJA 
2013. O objetivo da iniciativa foi dis-
cutir e refletir a respeito do desen-
volvimento do Programa de Integra-
ção entre a Educação Profissional e 
a Educação Básica na modalidade 
de Educação de Jovens e Adultos 
(PROEJA) na instituição.

Representaram o Campus Nilo 
Peçanha – Pinheiral os professo-
res Alcilúcia Oliveira (coordenadora 

do Curso em Agroindústria),Cláudio 
Luís Souza Pinto, Gláucio Delaia, 
Ingrid Ferreira Fonseca, Júlia Oli-
veira Barros, Julieta Romeiro, Lesliê 
Mulico, Lívia Puello, Magali Lima e 
Sebastiana Melo. A Direção de En-
sino do CANP esteve representada 
pela Professora Cristiane Melo Silva 
Oliveira e Clara Regina Agostini Oli-
veira. A pedagoga Nelma Vieira tam-
bém esteve presente no encontro. O 
corpo discente foi representado pe-
los estudantes Elismara Lilia (331), 
Letícia de Souza (231), Michel Ro-
drigues e Tamirys Soares (131).

Estudantes do curso técnico em Agro-
pecuária (311/312), em desenvolvi-
mento da disciplina Reflorestamento, 
estiveram em visita técnica em uma 
madeireira, em Vargem Alegre, no 
dia 11 de março. A professora Cristia-
na Miranda acompanhou a visita que 
teve como objetivo apresentar plantios 
de eucaliptos em diferentes idades, o 
processo de corte, descascamento e 
tratamento da madeira.

Aproximadamente 280 alunos dos 
cursos técnicos em Serviços Pú-
blicos, em Lazer e em Agente Co-
munitário de Saúde participaram, 
nos meses de março e abril, de 
aulas inaugurais realizadas nos 
11 polos de educação à distância 
do IFRJ. Os alunos receberam as 
boas vindas da equipe do Núcleo 

de Educação à Distância do Cam-
pus Nilo Peçanha - Pinheiral e par-
ticiparam de uma avaliação diag-
nóstica cujo objetivo foi identificar 
os conhecimentos de informática dos 
estudantes. A partir dessa atividade, 
os alunos são direcionados ao Curso 
de Ambientação ao Ambiente Virtual 
de Aprendizagem em que o discente 
é preparado para a utilização da fer-
ramenta educacional.

Estudantes do curso técnico em 
Agroindústria (turmas 131 e 231) fo-
ram em visita técnica a uma fábrica de 
sorvetes e a uma indústria de massas, 
em Volta Redonda, no dia 20 de mar-
ço. A proposta da visita foi visualizar, 
na prática, a aplicação da legislação 
na área de produção de alimentos e 
o emprego de Boas Práticas de Fa-
bricação. Os estudantes também tive-
ram a oportunidade de conhecer um 

exemplo de trabalho de transição da 
produção caseira para a industrial. “A 
história do dono (diz se referindo ao 
proprietário da indústria de massas) 
é bacana, ele vendia em casa, e hoje 
em dia tem sua empresa e licença es-
tadual para vendas” relata a estudante 
Fabiola Toscano. A visita foi acompa-
nhada pelo Professor Manoel Hen-
rique Machado e da técnica Patrícia 
Rodrigues.

IMERSÃO PROEJA 2013

VISITA TÉCNICA: A PRÁTICA NA TEORIA

ESTUDANTES EM VISITA TÉCNICA

NOVAS TURMAS

Representando o Campus Nilo Pe-
çanha – Pinheiral e a presidência do 
Comitê Estadual de Sanidade Avíco-
la - COESA-RJ, o Professor Marcos 
Fábio de Lima, esteve em São José 
do Vale do Rio Preto, polo avicultor 
do estado, no dia 08 de maio, em um 
encontro de produtores avícolas com 
representantes do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento,  da 
Secretaria de Estado de Agricultura e 
Pecuária e de governos municipais. 
Instituições de ensino e pesquisa e re-
presentantes da iniciativa privada tam-
bém estiveram presentes no encontro.

A reunião trouxe discussões a res-
peito da atual situação da avicultura 
no estado e as recentes mudanças na 
legislação de registro de granjas.

Marcos Fábio destaca que o CANP 
tem papel importante no contexto de 
desenvolvimento da avicultura no es-

tado do Rio de Janeiro, já que se si-
tua no Sul Fluminense, região líder no 
ranking de produção avícola de corte.  
A próxima reunião do COESA está 
prevista para acontecer no Campus 
Nilo Peçanha – Pinheiral.

O Comitê Estadual de Sanidade 
Avícola tem por objetivo propor medi-
das e ações direcionadas à proteção 
e ao aprimoramento das práticas de 
defesa sanitária animal, assegurando 
que todas as medidas sejam tomadas 
com rigor científico, notadamente na 
área de sanidade avícola no âmbito 
estadual.

Projetos de iniciação cientí-
fica, trabalhos em parceria com 
instituições de ensino e pesquisa, 
com governos municipais e esta-
duais, aprofundamento de con-
ceitos teóricos desenvolvidos em 
sala de aula. A equipe responsável 
pelo trabalho com o telescópio do 
CANP possui muitos planos. Se-
gundo o professor Luiz Augusto de 
Carvalho Carmo, a equipe preten-
de também convidar profissionais 
da área de astronomia para a ofer-
ta de palestras e mini cursos.

Atualmente, a construção de 
um observatório está em estudo e 
as possíveis áreas de instalação 
do equipamento são: o antigo silo, 
o morro da estação meteorológica 
ou o morro da estação de TV. 

O telescópio do Campus Nilo 
Peçanha – Pinheiral é todo compu-
tadorizado, possui controle remoto 
que localiza astros automatica-

mente,  basta inserir as coorde-
nadas celestes em sua memória e 
ele se volta para o objeto. O equi-
pamento possui também câmera 
digital e filtros diversos. Os profes-
sores Antonio Passos Portilho e 
Luiz Augusto de Carvalho Carmo 
são os responsáveis pela condu-
ção do projeto do telescópio com 
a colaboração do professor André 
Fernão Martins de Andrade e su-
porte técnico do Professor Eduar-
do Seperuelo Duarte, do Campus 
Nilópolis. 

Montagem 
do telescópico 
com o suporte 
técnico do pro-
fessor Eduardo 

Seperuelo, 
astrônomo 
profissional.

ENCONTRO DEBATE SOBRE PRODUÇÃO AVÍCOLA NO ESTADO

TELESCÓPIO

Sugestões de Pauta
informativo.canp@ifrj.edu.br


